“Detector de Hipertensos”

Uma idéia simples e eficaz pode ajudar numa importante tarefa: a de conscientizar a população sobre a necessidade de medir a pressão arterial e, com isso, evitar uma série de problemas de saúde. 

O chamado “detector de hipertensos”, recém-lançado na Apah, surgiu a partir de um desafio. No ano passado, o secretário estadual de Saúde de São Paulo, José Guedes, fez uma instigante proposta ao médico Décio Mion Jr., Chefe da Liga de Hipertensão Arterial do Hospital das Clínicas da Universidade de São Paulo. Se em todo banco existe um detector de metais, disse o secretário, por que não inventar um “detector de hipertensos” e colocar à disposição dos pacientes na entrada dos hospitais e unidades básicas de saúde (UBS)? 

Décio Mion, um dos autores do Manual Prático de Medida da Pressão Arterial (ver edição 2 da Revista Hipertensão & Diabetes),  não se deu por vencido. Acionou a sua porção-inventor e foi à luta. Com muita criatividade, acoplou um aparelho automático de medir pressão “validado e, portanto, confiável” a uma carteira escolar e decidiu fazer o lançamento do “equipamento” no Dia Nacional de Prevenção e Combate à Hipertensão.  

A novidade foi bem-recebida: 54 pessoas que foram ao Hospital das Clínicas sentaram na cadeira, mediram elas mesmas a PA e receberam uma folha com os dados impressos. À frente do “detector de hipertensos”, um cartaz explicando o funcionamento e relacionando os cuidados que se deve ter para medir a pressão, tais como não ter ingerido alimento há menos de 30 minutos ou praticado exercícios físicos nesse mesmo espaço de tempo.

Os céticos podem não acreditar, mas o detector já começa a alcançar o objetivo maior, que é o de alertar a população para a gravidade da hipertensão, só descoberta quando se mede a pressão arterial. Décio Mion explica que o mais importante não é o diagnóstico, já que o médico receberá os dados e os analisará. “Importante é que mais gente está medindo a pressão, está sabendo da necessidade de ter esse acompanhamento. Em geral, quando a pessoa descobre que é hipertensa já é tarde e as complicações estão se manifestando”, conta.

O coordenador da Liga de Hipertensão do HC/USP ressalta que existem no país cerca de 20 milhões de hipertensos, o equivalente a 25% da população adulta. Já os médicos de especialidades mais ligadas à questão são em número bem menor: 30 mil clínicos, 10 mil cardiologistas, dois mil nefrologistas e dois mil endocrinologistas. “Ou seja, é muito melhor o próprio paciente habituar-se a utilizar o “detector” e controlar a pressão, obviamente tendo acompanhamento médico quando há alteração. Mas só o fato dele sentar na cadeira e conhecer o seu nível pressórico já representa muito na detecção e no tratamento dessa doença crônica”, revela Décio Mion.

A idéia agora é buscar patrocínio para que o “detector de hipertensos” esteja presente em locais públicos onde haja grande movimentação. “Poderíamos, por exemplo, fazer uma parceria com uma grande rede de supermercados”, esclarece o médico. 

Estudo comprova a falta de hábito

Não foi uma provocação sem embasamento a que o secretário José Guedes fez ao coordenador da Liga de Hipertensão do HC/USP. Além de estar preocupado com o número de hipertensos no país, o secretário estadual de Saúde de SP conheceu o estudo desenvolvido pela médica Inês Lessa, da Universidade Federal da Bahia e ficou impressionado.

A reação de quem está atento à necessidade de controle da hipertensão não poderia ser outra. No início da década de 80, Inês Lessa  analisou todos os prontuários de hospitais de Salvador para verificar quantas vezes a pressão arterial havia sido medida.  O resultado foi surpreendente: apenas em 18,7% das consultas médicas a pressão arterial estava anotada no prontuário. Em algumas especialidades, como cirurgia, não havia sequer anotação – não se sabe, então, se a PA não foi aferida ou se foi e não constava do prontuário, revelando que não foi suficientemente valorizada.

Após 10 anos, a médica da Federal da Bahia repetiu o estudo, avaliando novamente os prontuários. Dessa vez, o índice havia subido para 29%., o que ainda é muito pouco. 
